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PEDIP como Vector Estratégico
da Política Industrial

resumo

o Programa específico de Desenvolvimento da Industria Portuguesa
(PEDIP) chegou ao fim. Agora faz-se o seu balanço. Mas UIn balanço
com vista à melhor concepção do novo Programa, que já se encontra
na forja.

summary

PEDIP as a Strategy Vector
or the Industrial Policy

Fez em Fevereiro cinco anos que o
conselho de rmmstros das Comuruda-
des. na cimeira de Bruxelas. dando
cumprimento a compromissos assurm-
dos aquando da adesão de Portugal as
Comunidades. aprov ou o PEDIP.

MUlto embora o regulamento apro-
vado em Junho do mesmo ano tiv esse
estipulado onentações de carácter ge-
ral, traduzidas em quatro grandes eixos
orientadores. competiu ao governo
portugês definir os instrurnentos e
mecanismos m a is adequados ao
curnprunento dos obj ectivo s do pro-
grama.

Como é natural. os programas que
foram definidos e negociados com a
comunidade eITI 1988, inspiraram-se
nas orientações da política industrial
traçadas pelo Ministério da Indústria e
Energia. passando a constituir instru-

The Specific Programme forthe Development ofPortuguese Industry
(PEDIP) IS about to the end. It IS time to do the final audit, searchmg
outputs to the best design of the next Programme.

mento- fundamentais da implementa-
ção de tal pohnca no período de 1998-
-1992.

Sendo sobejamente conhecida, não
parece necessário traçar aqUI as linhas
gerais de tal política. Mas e. porém,
pertinente recordar que a política in-
dustrial no penodo de 19S9192. surgiu
como um complemento e não como um
substituto dos mecarusrnos de merca-
do, exigindo empresas e empresános
activ os e dmâm icos, com estratégias
bem definidas e \ isões realistas sobre
os desafios e oportunidades que o futu-
ro lhe ... Irá colocar.

Neste âmbito, a refenda política
apresentou-se corno uma estratégia de
dcsenv olvimento industnal em que as
empresas ...ào o destmatário principal,
ao contrano de visões e propo ...tas pas-
sadas que. numa perspectiva condicio-

nadora e de economia fechada. prive-
ligiavarn a abordagem por sectores in-
dustriais.

Esta abordagem da política industri-
al foi determinante na elaboração dos
programas. não podendo ser ignorada
em qualquer analise que procure agora
avaliar os efeitos do PEDIP.

O conjunto de instrumentos e acções
que integraram o programa tiveram
como objectivo iniciar ou acelerar um
processo profundo de mudanças sc-
gundo três vectores distintos:

• Na envolvente empresarial:
• No desempenho do sistema produ-.
tIVO;

• No comportamento dos ernpresá-
rios face aos factores complexo
de competitividade, ao resultados
e a envolvente empresarial.
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A nrv el da eu, olvente empresarial
o PEDIP procurou:

• Criar as ccndiçõe s rmrumas da
enx oh ente emprexanal imprescin-
div eis ao desenx olvimento harmo-
moso da empresas. com especial
destaque para as PtvlE' , colma-
tando nomeadamente lacunas na
actuação de outras politicas gox er-
namentais sectonais.

• Contribuir para o enriquecimento
profissional dos recursos humanos
a nív e1 de quadros médios e c;;upe-
riores das empresas e colmatar al-
gumas defictências que no curto e
médio prazo. o sr-terna normal de
ensino teria dificuldade de re ...ol-
ver.

• Reforçar a capacidade de actuação
das associações empresariais.

• Contnbuir. em sintorua com a evo-
lução da política de crédito. para
melhorar as condições de financi-
amento das prvlE's.

A nível do sistema produtivo o
PEDIP procurou:

• Acelerar a modernizção do apare-
lho produtivo das empresas nos
sectores tradicionais e dinamizar
novos investimentos em sectores
de elevado potencial tecnológico

• Alterar as tendências de especiali-
zação industrial prev alecentes na
estrutura mdustrial portuguesa

• Incentivar as empresas a dmami-
zarem acções que reforcem a sua
competitividade e dirnmuam a sua
dependência das matérias-primas

,e recursos energéticos.
• Diminuir a dependência das em-
presas do factor até agora mais
importante para a sua competiti-
vidade: a mão-de-obra barata.

• Acelerar o processo inovatório nas
empresas na qualidade e design, na
Inovação e na defesa do ambiente
e condições de segurança.

• Promover o equilibno financeiro
das empresas.

A nível das alterações compor-
tamentais o PEDIP procurou sensibili-
zar os empresários para a importâncra
do investimento em factores como a

quahficação dos recurvo- humanos, a
produnvidade, ti qualidade, o design, ü

movação e o marketmg

Tera o PEDIP atingido 0<; objectivos
que <;epropôs'

A resposta a evta questão e da maior
importância, pnncipalmente num mo-
mento ern que se 1111CIc1 J preparação de
um nov o programa continuador do
PEDIP.

E a respo-ta é importante a três
111\~I~ distmtos:

• Ao ruv el da concepção da estrutura
do nov o programa. por forma a
reforçar as accõe-, que tiveram um
efeito povinvo e eliminar a~ que
pouco contribuirarn para os objcc-
ti\ o-. da pohnca industrial

• Ao nível da gestão. por forma a
reforçar a cficacia c a qualidade da
resposta a~ volicitações da 1I1du~-
tria.

• Ao nível do acompanhamento e
fiscalização. para manter e se po--
~l\el apreferçoar o~ mecarnsmos
dissuasores de irrcgulandades e
fraudes que foram que foram ena-
dos pelo PEDIP.

Por serem importantes d~respostas a
estas questões. o Muusteno da lndus-
tna e a Comunidade. definiram 1110de-
lo-, objectivos que. quantificadamcnte,
procuram avahar os objectiv os progra-
mados.

Para a concepção de tal modelo, °
Comité de Acompanhamento do PI:DIP
seleccionou uma empresa de consulto-
res mdependentcs a q uem encomendou
a tarefa de avaliar o programa

O~trabalhos estão cm curso mas os
resultados finais ~Ó serão P0'-l..,Í\el~
quando a maiona dos projectos apoia-
dos atingirem a velocidade de cruzeiro.
o que neste momento ainda não sucede.

Mas podem, desde já, ser feitas algu-
mas reflexões, que contribuam para
melhor compreender a forma como
decorreu o PEDIP e tirar alguma"
ilacções de grande utilidade para um
novo programa.

la Reflexão

o PEDIP, cm pouco mais de três

anos, analisou cerca de 10.000 projec-
tos e aprovou quase 7000, onginando
uma enorme carga adrrumstrativa. Ter-
na-se necessário analisar a razão de tão
elevado número de projectos para veri-
ficar ~e será possível reduzi-lo sem pôr
em cau a os objectivos do Programa.

A razão fundamental desta situação
radica, por um lado, no facto de o SIBR,
com uma óptica de apoios a projectos.
<e encontrar já em funcionamento, ten-
do o SI"1PEDIP sido obrigado a articu-
lar-se com tal Programa. concebido
para apoiar projectos independente-
mente do montante do in estirnento
face a dimensão da empresa e ao im-
pacto que o projecto var ter na situação
competitiva da ernpre a pós-projecto .

•
E que. numa altura em que 0~orga-

nismo com capacidade tecnica de apoio
as empresas eram em número reduzi-
do. não seria tambern realista criar um
<r-terna que obriga-se a empresas a
apresentar do 'siers de propositura que
msensvern todos 0-" seus projecto" em
extrategras de de-env olvirnento, obri-
gatoriamente necessitando do apoio de
dtagnosnco-, bem elaborados. que a
maioria das empresas não tinha capaci-
dade de efectuar sem apoio externo.

O impul-.o dado pelo PEDIP nas
condicõe-, da envolvente empresarial
modificou-as radicalrnenre. pelo que Já
~e afigura \ ta\ el a alteração para uma
filosofia que pnv ilegie a srtuacào da
empresa pós-projecto em detrimento
da filo-ofia de anahse de projectos
isolados. Se tal for feno, "era possr, el
reduzir substancialrnente o numero de
projectos apresentados por cada urna
das empresas. dnrunuindo a carga ad-
rrurustrativ a do programa, com inega-
veis \ antagen-, para as empresas

2a Reflexão

A preparação do PEDIP efectuou-se
durante o período da sua própria vigên-
cia, o que onginou uma forte pressão
no sentido da implementação dos \ an-
os programas o mais rapidamente pos-
sívcl. Tal pressão aconselhou que, para
ganhar tempo, não se iniciasse a unple-
mentação dos programas cm bloco.

Tal condicionante obrigou:

• A optar por urna nuuor complexi-
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QLJADRO
Repartição orçamental do PEDIP pelos seus programas operacionais

1,1 36,5 36,5 42,2

1.2 39 5 39,5 43,9

2 26,0 25,4 32,6

3 73,1 92,9 127,2

4 7,6 7,6 7,6

5 12,3 16,5 22,5

6 5,6 8,7 11, 1

dade do programa, que poderia fa-
cilmente ser evitada se não houves-
se a pressão temporal.

• A uma maior complexidade do
processo de decisão e a uma res-
posta mais lenta do que se tivesse
sido possível com tempo preparar
e pôr em funcionamento o sistema
de informação que \ eio a ser
implementado no decorrer do perí-
odo de vigência do programa.

3a Reflexão

A implementação do PEDIP prece-
deu a definição e Implementação do
Quadro Comunitáno de Apoio que, por
sua vez, foi igualmente influenciado
pela pressào do tempo. Nestas circuns-
tâncias, não foi por um lado possível
aproveitar todos os desejáveis ganhos
. , .smergeticos com outros programas

sectoriais do Q.C.A. (Quadro Comuni-
tário de Apoio).

4a Reflexão

o PEDIP foi financiado por três
fundos distintos: L.O.E. (LInha
Orçamental Específica), FEDER e FSE
(Fundo Social Europeu), cada um deles
com regulamentação própria e com
deficiências de articulação e com dife-
rentes entidades responsáv eis pela sua
gestão a niv el nacional e comurutáno.
Tal facto não pode deixar de ter refle-
xos profundos na complexidade da es-
trutura de programas escolhida.

o
Feiras estas reflexões. necessanas

para se compreenderem alguns dos ins-
trumentos que o PEDIP pode fornecer
à implementação de um nov o Progra-
ma, conv ém focar alguns aspectos rela-
tivos à forma COlno o PEDIP conseguiu
responder ao desafio que lhe foi feito
em 1988.

Em pnrneiro lugar, deve-se recordar
a distribuição orçamental inicialmente
atnbuída aos \ ár ros programas e
compará-la com os orçamentos finais e
COIn os incentivos atnbuídos aos pro-
jectos aprovados ern cada um desses
programas (ver Quadro acima).

No entanto, há que ter em conta que
dos 1000 ~1ECUS atnbuídos aos pro-
gramas, 400 MECUS foram obngato-
namente alocados às infraestruturas de
base e tecnológicas e 100 MECUS à
formação profissional.

Nos programas financiados pela LOE
priv eligiou-se mudamente o Programa
3 por se considerar de 1..1pnoridadc a
tarefa de renovação do sistema produ-
tivo das empresas e, por outro lado, por
se entender que os investimentos re-
queridos para actuar nos factores com-
plexos de competitiv Idade das empre-
sas eram, em media, muito mfenores
aos necessános para a renov ação do
equiparnento.

Além disso, não se deve esquecer
que em 1988 não e ...tavarn ainda ITIl111-

mamente criadas as condições env 01-
ventes para facihtar os inv estimenros
nas empresas em produtiv Idade e qua-
lidade.

Apenas a título de exemplo, recor-
de-se que a maioria dos projectos que
actuam nos factores complexos de
cornpetitiv Idade requerem competên-
CIa tecnica de con ultoria. a existência

de infraestruturas tecnológicas para fa-
cilitar a mov ação e o desenx olvimcn-
to, uma rede adequada de Laboratórios
Metrológicos e o funcionamento do
sistema de gestão da qualidade Tudo
isto, acções que o Programa se propôs
dinamizar, e conseguiu, em -unultá-
neo.

Por todas estas razões, receando-se
que não estiv essern reunidas as condi-
ções propiciadoras de urn forte recurso
neste domimo, foi considerado em }l)gg
que os orçamentos propostos para os
Programas 5 e 6, e Subcapitulo I do
Programa 3 eram optimistas. admitin-
do-se que não \ Iriam a ser utilizados na
sua totalidade

Aliás. \ ale a pena recordar aqui que
quando o Mimstério da Indústria ini-
ciou as negociações do PEDIP com a
Cormssão Europeia, esta tev ~ grande
relutância em conceder uma L.O.E.,
sem a qual não tena SIdo possível intro-
duzir os programas de engenharia fi-
nanceira, produtiv Idade e qua Iidade. o
que teria empobrecido enormemente o
PEDIP.

Decorrida a fase de arranque, cm
que o nUlTICrOde projectos apresenta-
dos a este-, programas foi insu ficiente,
\ enficou-se uma resposta e xtramamcn-
te positiva por parte da Industria, que
apresentou projectos muito para além
dos lirmtes orçamentais, o que obrigou
a um retorço dos Programas 5 e 6 em
7,3 milhões de contos. cerca de 40'% do
\ alor inicialmente negociado.

Um dado igualmente importante para
avaliar estes dois Programas é o incen-
tiv o correspondente aos projectos apro-
vados. no valor de 33,6 milhõe de
conto ....valor que assume e pecial ig-
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mficado \C recordarmos que o PEDI P
encenou quase um ano untc-, do termo
da \lU \ IgenCla .....

o

AInda sob o ponto de \ ista
orçamental. não pode deixar de ve Icfe-
. . .nr o aspecto posmx o. ~ UI1lCO em pro-
gramas comunitários, que foi o de ser
cumprido o orçamento negociado com
a Comissão a 100° o durante 5 ano .

Tal constatação é especialmente gra-
tificante. na medida em que tal cumpri-
mento não foi feito à cu. ta de critério
de selecção menos exigente . antes pelo

•contrano.
A e igéncta na elecção dos projec-

to fOI. na' erdade. grande. o que é bem
expres o pelo grau de rejeição dos pro-
jectos apresentados ao Programa. o qual
atingiu \ alores pró '11110 dos 60° o.

.J

Um outro a pecto a realçar prende-
-se com o efeito das acções do PEDIP
dinamizadoras dos factores complexos
de cornpetitiv idade na empresas (For-
mação, lnov acão, Produtiv idade. Qua-
lidade. Design, Organização e Gestão),
endo ainda de de. tacar a relevância do
papel desempenhado pelos serviço da
Administração na dinamização de tais
acções.

De facto. alguma das acções que
em qualquer dúvida furam um sucesso
neste Programa. teriam ficado pratica-
mente desertas se ri vcssem s ido
implementadas através de medidas
abertas sem uma intervenção activa
por parte da Administração Pública.

Encontram-se nesta situação as Ac-
ções de Demonstração que tiveram,
através de um efeito demonstrador, um
alcance que ultrapassou largamente 0\

seus efeitos na própria empresa. O
mesmo se pode afirmar relanvamente
às Redes de Cooperação, medida que
apesar de ter apenas um ano de vigên-
cia conseguiu dinamizar mais projec-
tos do que aqueles que se tem conheci-
mento que ocorreram nos últimos 15
anos.

Mas, desde o início. cm sessões re-
ali/adas cm todo o país. alertou-se para
o facto de que acções desta nature/a

têm um processo lento de implementa-
cão ~ que as modificacocs e-truturais
dele decorrentes só poderão ser ati ngi-
das a prazo.

Não se pretendeu. em apenas 3 anos,
alterar profundamente o perfil da L' tru-
tura industrial portuguesa, ma Uin-
-somcnte dor um impulso fundamental
para a aceleração do processo nesse
sentido. E, perante os resultados _i ri
obtidos. não terno dúv ida que tal im-
pulo foi efectix amcnte con cguido.

Este facto pode. aliás, ser constata-
do atrax és da C\ olução da apresentação
de projectos, que em alguns caso teve
. . . ,incrementos quase exponencrais a me-
dida que o Programa c\ oluiu ao longo
do tempo.

:J

Um quarto a pecto prende-se com l

impulso fundamental dado à ultcracão
da cnv oh ente industrial, factor cuja
situação de carência em I YSo fOI

inibidor de um mox nncnto mais acele-
rado no sentido do in , estimemo L'1l1

factores cornple o de competi. idade.
Para a lérn de uma contribuição ITIl1I-

to forte na colmatacão das lacunas ex i -
lentes na implementação de outras po-
líticas governamentais 11l) domínio das
infraestruturas de base, de transportes,
do ambiente, de distribuição cnergét icn
e da formação, entre outras. o PEDIP
teve uma actuação profunda cm dois
domínios fundamc ruais para J t'\ olu-
cão nu sentido desejado da estrutura
industrial nacional: inx cstimento-. cm
infraestrurura-, tccnologrca- e em mlru-
estruturas de apoio as asvociaçõc-, cm-

.
prcsanais.

No que -e refere às Infraevtruturas
Tecnológicas foram apoiados projcc-
to' no \ alor de cerca de 43,9 milhõc-, de
contos de ll1\ exumcnto distnburdo por
praticamente todas as áreas em que se
detectaram carencias para que po-sa
ser agora acelerado o procc-so de
tranferência de "know-how" do \l"k-
ma Científico e tecnológico para as
empresas

De realçar aqui os mvcsnmcntos no
valor de cerca de 7.3 milhões de contos
efectuados na criação de uma Rede
Metrológica adequada para cobrir todo
o tcrntóno nacional c os 10,3 milhões

INDUSTRY

de contos dispendidos em entros
Tecnológicos que, a partir de 19<)4.
estarão dotado com o requis ao téc-
nicos mais moderno para poderem
prestar um apoio eficaz praticamente
cm todo O~ sectores tradicionais com
peso na estrutura industrial do pai .

Em praticamente todas a Univer i-
dades onde e gera Ciência e e de en-
volvem Tecnologias foram apoiada
infraesrruras destinadas a criar a con-
diçõe técnica que facilitem o de en-
\ oh imento da inv estigação aplicada,
bem corno a ua transferência numa
óptica de mercado para as indú tna

. .naCIOnal .
O est udo mandado efectuar a uma

empresa internacional "obre as infra-
estruturas tecnológicas veio confirmar
que. no final do corrente ano, o pai
ficará dotado com os edifícios e equi-
pamentos imprescindi \ eis ao incrernen-..
to da inox ação necessária ao de env 01-
\ irnento das nov as empresas .

Não se esqueça, porém. que estando
criadas as condições materiais indis-
pcnsav eis li transferência de tecnologia,
esta só poderá ser efectiv ada e for
possix el operar uma alteração profun-
da dos comportamentos empresariais,
por forma a que acertem a inov acão
prov emente da univ cr-rdades corno
um factor imprcscindr, el de moderni-
zacüo 1.:. por outro lado, e as unix crvr-
dadc torem capazes de pôr o "know-
how' ULl <crviço da indu-ma.

Atrax es de um inv e-umento global
da ordem dos "'0 nulhõe de cornos.
canalizado para a, Infraestruturas
Associativas, o PbDIP ira permitir que
.1:-' ussociaçõe cmpresariar-; cm 199~.
POS\U(.lI11 (.\~ coudicõe-, nL'L~",1n ..l' c

<uficrentes ~H.)descnx oh nnento da, ac-
cõc-, para que cvtão \ ocacionada-, no
que respeita ao ,lpUIO (1-.. Pt\ 11·" 110\
domimo-, da fOnl1aI,;JO, mformncão c
assistência tccmca

Refira-se finalmente que este 1I1-

\ c-nmcnto-, cobriram pruucamente to-
dos os dtstnto- do pais. errando uma
rede densa de infraestruturas desta na-
tureza

o
A env olvcnrc no que se refere al)S

mccarusmos financeiros de suporte ao
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inx cstimento industrial, nomeadamen-
te quando se rex estern de caracter
inox arório ~ portanto obrigatoriamente
de maior risco. era. em 1989. bastante
mcipientc, <endo prancarnente .nexis-
tente no mercado financeiro nacional.
Apesar de ve tratar de mecarnsmos Já
experunentado-, e em funcionamento
noutros putses nos quais as empresas
nacionais unham de competir.

,

E o cu-o. por exemplo. do Capital de
RISCO e o Sr-tema de Garantias Mutuas

O PEDIP procurou. atrax e< do \UI

Prourama de Engenharia Financeira..... ....
Implementar tal.., mecarusmos. sendo
já reconhecido e mdi: cunvel o papel
determmante no desenvolvimento do
Capital de Risco em Portugal que está
a ~er de-empenhado pelas duas <ocie-
Jade ...de capital de rIsCO criadas no seu
âmbito.

No que se refere ao Sistema de Ga-
rantias Mútuas. o PEDIP fez um grande
esforço para a cnação de condições
fav orav eIS ao aparecimento de SOCIe-
dades implementadoras deste sistema,
não tendo, no entanto, sido pOSS1\ el
durante o período de VIgência, a "lua
efectiva concrenzação. Neste momen-
to, encontram-se já reunidas as condi-
ções que permitem antever a possrbili-
dade do próximo programa ter um pa-
pel deCISl\O na dinarruzação deste tipo
de mecanismos.

A dinâmica na procura de mecams-
mos adequados para financiar 1I1\ e~tl-
mentes 1110\ adores é imprescindív el
para produzir as profundas alterações
de l}UC o SIstema Industrial carece e
que. tendo SIdo iniciada pelo PEDIP.
Jl:\ erá ser prosvcguida num próximo
Programa. Na \ erdade. J aproxunação
desejá, el do <isterna ao funcionamento
normal de mercado ..iconselha a trans-
ferência da mcrdêucra dos apOIOS a
fundo perdido para o sistema de enge-
nhana finunceira mais adequado aos
npos de 111\ estimento provilegtados pela
polinca mdustnul e que ainda não en-
contram suporte correspondente no
sistema financeiro nacional.

[J

Através do programa de Formação
Profissional, iniciou-se o mdispensa-
\ el mov irnento no sentido de uma for-

mação dinamizada pela procura em
detrimento de uma s ituaç ão pre-
dominante em que a oferta reina-
va.

A formação profissional promovida
pelo PEDIP teve essencialmente em
vista a empresa e as suas necessidades.

A s medidas de apoio a acções pon-
tu.us de formação ditadas pelo lado da
oferta tiveram um papel secundário
face a acções vocacionadas para
colmatar as deficiências detectadas de
quadros médios e superiores em áre-
as específicas de gestão e recuo-
1011ia....

Será importante referir a estre ita
articulação desenx oh ida com as estru-
turas nacionais de ensino e de formação
profissional, através do apoio a criação
de infraestruturas educacionais. bem
como a uti Iizacão de acções de po--
-graduaçào para quadros superiores em
áreas prioritárias para o desenv olvi-
mente industrial (a título de exemplo,
refere-se a gestão. os sistemas de infor-
mação para a industria. o marketmg)
bem como a criação de cursos para
quadros técnicos em áreas de carência
de determinadas regiões ou sectores--
sentidas pela indústria.

Desta forma, procurou-se suprir. no
imediato. as carências prov enientcs da
lacuna deixada pelo encerramento das
antigas escolas técnicas e que o "l"ltema
nacional de ensino e de formação pro-
fissional levarão ainda algum tempo u
colmatar.

A demonstrar esta afirmação, é de
referir que o P ED IP aprov ou neste tipo
de formação 16,4 milhões de contos. o
que representa cerca de 50U o do total de
compromissos assumidos

A nossa experiência aconsel ha, pois,
que um nov o programa dev era continu-
ar a priv ilegiar tal filosofia e espera-se
que as alterações a nível comunitário c:
nacional na regulamentação e gestão
do FSE permitam consrderar a forma-
cão na empresa corno urna acção mte-
grada no c 011.1 unto de acções que a
empresa necessita de empreender para
ganhar cornpetitiv idade

Finalmente o PEDIP foi implemen-
tado sem que. até ao momento. se te-
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nham detectado problemas de monta no
que respeita à utilização ilicita dos di-
nheiros públicos, o que só foi pos l\ el
atrav és da implementação de um cor-
recto e rigoroso \htema de Acornpa-
nharnento e fiscalização dos Projectos

Para garantir o cumprimento J()S

normatix os que o implementam. criou-
-~e um sistema de fivcalizacão a três

.
ru\ eis.

O primeiro nível. de utilização 111<:11

a Ia rgado. compete no o rg amsrno
implementador que. atrav és de audito-
rias técnicas e financeira . acompanha
a ma ioria dos projectos aprox ados .

No segundo niv ~L da respon abili-
dade do Gabinete do Gestor do Pf DI P.
são efectuadas auditorias por amos-
tragem aos projectos aprov ados, abran-
gendo quer os aspectos de realização
do projecto, quer os procedimentos tl'C-
nicos admirustrativ lh nas diversas f:l-
ses. Estas auditorias são adj udicadas li

empresas da especialidade. prev iamcn-
te se leccionadas por concurso públ ico,

No terceiro nível. a Inspecção Geral
de Finanças inspecciona os projectos
que entende dex er \ erificur no quadro
das sua- competência-, ou. empre que
o considere necessáno. os projec tos em
relação aos quais sejam detectados 111-

dicios de irreuularidades,....
Parece que a melhor forma de H\ ,,11-

ar li \ alidade do sistema 0 li de analisar
os resultados obtidos na prática: de um
total de 662t< projectos aprov ados, ve-
nfica-sc que foram fiscalizados 4842
no pnmeiro t:: segundo uiveis. tendo
apenas SIdo detectados 16 casos de
fra u tie s, a Ig LIma das LIlia rs aPe nas
indicrada . A maiona das restantes fal-
tas detectadas diz respeito a situações
que. pela LILi natureza. puderam ser
corrigidas cm qualquer tipo de conse-

~ ,
liuenc Ia.

O PL-:.DlP montou um Sistema ue
Fiscal izacão e Controlo eficaz L' alta-
mente elogiado pela l\.Hl1J são Euro-
peia. I'al n50 significa, contudo, que
um nov o Procrama não dev a J ecolhe r~

Os ensinamento obtido sobre esta ma-
lena com \ I ta a continuar a que se
uaranta no futuro um idêntico baixe-ruv el de Irrcgularidades e a aumentar.
e possív el, a rapidez de re po ta du
I terna. •


